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ABSTRACT - (Pericarp and seed structure of Astronium graveolens Jacq. (Anacardiaceae) with taxonomic notes).
Astronium graveolens is a treelike member of the family Anacardiaceae, spreading from Mexico to the south center of
South America. The fruit is a pseudosamara with a uniseriate exocarp adherent to the endocarp. The mesocarp is
parenchymatic and presents large secretory ducts associated with vascular bundle and arranged side by side, near to the
endocarp. The parenchymatic endocarp is biserial, and the layer enveloping the locule is slightly radially elongated. The
ovule is anatropous, unitegmic, and crassinucellate and has an evident dorsal raphe and a tanniniferous hypostase. It
presents an apical-lateral insertion in the ovary and shows a placentary obturator. The testa which strongly adheres to
the pericarp shows the cells of the inner epidermis with dense cytoplasm, indicative of an endotestal condition. The
mature seed coat is formed from the remaining of the testa, funicle, raphe-chalaza region and hypostase, presenting two
distinct regions: one is dark brown patch pachychalazal and other pale brown tegumentary. The embryo is axial investing.

RESUMO - (Estrutura do pericarpo e da semente de Astronium graveolens Jacq. (Anacardiaceae) com notas taxonômi-
cas). Astronium graveolens é um representante arbóreo da família Anacardiaceae que se distribui desde o México até o
centro-sul da América do Sul. O fruto é uma pseudo-sâmara com exocarpo unisseriado, suberificado e aderido ao
mesocarpo. O mesocarpo é parenquimático, com grandes canais secretores associados aos feixes vasculares e localizados
próximos ao endocarpo. O endocarpo parenquimático é bisseriado, sendo a camada que reveste o lóculo ligeiramente
alongada radialmente. O óvulo é anátropo, unitegumentado, crassinucelado, com rafe dorsal evidente e hipóstase tanífera;
apresenta obturador placentário e está inserido em posição apical-lateral no fruto. A testa, fortemente adnata ao pericarpo,
apresenta as células da epiderme interna pequenas e de conteúdo bastante denso, indicando uma condição endotestal. O
envoltório na semente madura é formado por restos da testa, funículo, região rafe-calazal e hipóstase apresentando duas
regiões distintas: uma paquicalazal de coloração marrom e outra tegumentar de coloração amarelo-clara. O embrião
ocupa posição axial e é do tipo “investing”.
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Introdução

O gênero Astronium, estabelecido por Jacquin
em 1760 e pertencente à família Anacardiaceae, é
neotropical e reúne espécies arbóreas, com frutos de
cálice persistente e acrescente no fruto, que resulta
em aspecto estrelado, sendo esta característica que
dá nome ao gênero (Santin 1991).

Apesar do gênero ter sido revisado, na região
neotropical, por Barkley (1968), até recentemente,

apresentava problemas de identificação taxonômica.
O gênero foi dividido por Barkley (1968) em dois
subgêneros, o Euastronium, com 10 espécies e sete
variedades, e o Myracrodruon, com três espécies e
uma variedade. Esta conceituação foi aceita até que
Santin & Leitão-Filho (1991), empregando os carac-
teres mais aceitos para a delimitação genérica em
Anacardiaceae que são o tipo de fruto e de placen-
tação, retiraram o subgênero Myracrodruon do
gênero Astronium Jacq. restabelecendo o gênero
Myracrodruon Fr. Allem. Segundo os autores, ape-
sar dos dois gêneros serem muito próximos, não
podem ocupar o mesmo táxon genérico devido prin-
cipalmente ao tipo de fruto que apresentam: o gênero
Astronium possui fruto tipo baga e o gênero
Myracrodruon possui fruto tipo drupa, com endo-
carpo anguloso.
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A classificação do tipo de fruto de Astronium
ainda gera confusões, uma vez que o fruto totalmente
desenvolvido, mas não pronto para a dispersão, apre-
senta mesocarpo parenquimático com grandes ca-
nais secretores e endocarpo não lignificado e,
quando pronto para dispersão, apresenta pericarpo
seco (Santin 1989). Desse modo, as interpretações
para o tipo de fruto de Astronium variam, sendo
classificados como baga (Barroso et al. 1984, Santin
1989, Santin & Leitão-Filho 1991) ou como núcula
(Barroso et al. 1999).

Em vista do exposto, este trabalho teve por
objetivo realizar um estudo morfo-anatômico dos
frutos e sementes de Astronium graveolens em de-
senvolvimento, visando, principalmente, fornecer
mais subsídios para a tipificação de seus frutos e
esclarecimento dos problemas taxonômicos, além de
um melhor conhecimento da espécie.

Material e métodos

Foram utilizados flores, frutos e sementes de
Astronium graveolens em diversas fases de desen-
volvimento, coletados na região de Piracicaba, SP, Brasil.
Os estudos morfológicos e anatômicos foram realizados
em material fresco e em material fixado em FAA 50
(Johansen 1940). Foram utilizadas seções nos diversos
planos anatômicos, obtidas com auxílio de micrótomo
rotativo e então montadas em preparações permanentes.
As lâminas permanentes foram confeccionadas com ma-
terial incluído em histo-resina (glicol metacrilato),
seguindo-se a técnica descrita por Gerrits (1991). O mate-
rial foi seccionado em micrótomo manual com navalha
tipo C e as secções coradas com azul de toluidina à 0,05%
em tampão acetato, pH 4,7 (O’Brien et al. 1964) e mon-
tadas em resina sintética.

Resultados

Morfologia do fruto e da semente - O fruto, comple-
tamente maduro, é uma pseudo-sâmara com cálice
acrescente (figura 1) com ca. de 11,4 mm de compri-
mento x 2,1 mm de diâmetro.

A semente, única por fruto, é estreitamente elíp-
tica (figura 2) e provém de óvulo anátropo (figura 3).
O envoltório da semente é membranáceo, liso, de
coloração amarelo-clara com uma mancha marrom-
escura.

Na semente madura, a micrópila não é visível,
o endosperma é ausente, o embrião tem posição axial

e é do tipo “investing”, com dois cotilédones car-
nosos, maciços e planos, com lobos bem marcados;
o eixo hipocótilo-radícula é curto, invaginado entre
os cotilédones e apresenta plúmula pouco desen-
volvida (figuras 4 e 5).
Ovário - O ovário é súpero, uniloculado com um
único óvulo (figura 6). A epiderme externa é unisse-
riada (figura 7) recoberta por cutícula, com células
alongadas no sentido radial e com núcleo evidente.
O mesofilo ovariano é constituído por parênquima e
canais secretores (figura 7) associados aos feixes
vasculares.

A epiderme interna do ovário sofre divisão peri-
clinal resultando em duas camadas celulares com
citoplasma denso e núcleo evidente (figura 8). Na
camada que reveste o lóculo, as células são ligeira-
mente alongadas radialmente, revestidas por cutí-
cula.
Estrutura do pericarpo - As secções longitudinais e
transversais dos frutos jovens, em fases sucessivas
do desenvolvimento, mostram as seguintes carac-
terísticas anatômicas: a) epiderme externa com célu-
las de cúbicas a alongadas radialmente, provida de
estômatos (figura 9); b) zona interepidérmica paren-
quimática, futuro mesocarpo, caracterizada pela pre-
sença de grandes canais secretores de distribuição
ordenada, localizados próximos à epiderme interna
e associados aos feixes vasculares (figura 10); c)
epiderme interna bisseriada, sendo a camada mais
externa constituída de células poliédricas e a mais
interna, delimitando o lóculo, ligeiramente alongada
radialmente (figura 11).

A diferenciação das três regiões do pericarpo,
durante o desenvolvimento do fruto, é muito peque-
na, observando-se a suberificação das células da
epiderme externa, isto é, do exocarpo (sensu stricto)
no fruto maduro e sua permanência aderido ao meso-
carpo (figura 12). No mesocarpo, observa-se um
aumento no número e no tamanho dos canais secre-
tores e das células parenquimáticas (figura 12). Os
canais secretores distribuem-se num arranjo com-
pacto e ordenado lado a lado, em contato com o
endocarpo parenquimático bisseriado (figura 12).

Durante a fase de amadurecimento do fruto, o
pericarpo perde água e as células parenquimáticas
colapsadas formam uma fina camada ao redor dos
grandes canais secretores (figura 13). Completado o
amadurecimento, o resultado é um pericarpo com
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Figuras 1-5. 1. Aspecto geral do fruto maduro. 2. Aspecto geral da semente madura (seta indica vestígios de arilo). 3.
Secção longitudinal do óvulo. 4. Aspecto geral do embrião com um dos cotilédones destacados, mostrando plúmula
pouco desenvolvida. 5. Aspecto geral do embrião mostrando eixo hipocótilo-radícula invaginado entre os cotilédones.
CA = calaza, CL = cálice persistente, CO = cotilédone, EE = epiderme externa, FN = funículo, FV = feixe vascular,
HI = hipóstase, HR = eixo hipocótilo-radícula, NU = nucelo, PE = pericarpo, PL = plúmula, RF = rafe, SC = saco
embrionário, TG = tegumento.
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Figuras 6-11. 6. Secção longitudinal do ovário mostrando inserção apical-lateral do óvulo (barra = 150 µm). 7. Secção
longitudinal mostrando a parede do ovário (barra = 150 µm). Figura 8. Detalhe da epiderme interna do ovário em divisão
(setas) (barra = 50 µm). 9-11. Secções tranversais da parede do fruto imaturo. 9. Epiderme externa unisseriada. Seta
indica estômato (barra = 150 µm). 10. Zona interepidérmica parenquimática (futuro mesocarpo) (barra = 500 µm). 11.
Epiderme interna bisseriada (barra = 50 µm). CS = canal secretor, EB = epiderme bisseriada, EE = epiderme externa,
EI = epiderme interna, FV = feixe vascular, MO = mesofilo ovariano, OB = obturador placentário, TG = tegumento,
ZP = zona parenquimática.



aspecto seco mas com os canais secretores, agora
delimitados por 2-4 camadas estreitas de células,
repletos de secreção. Portanto, trata-se de um peri-
carpo seco, porém, resinoso (figura 13).

A epiderme bisseriada dá origem ao endocarpo
(sensu stricto), sem que este apresente qualquer es-
clerificação. No fruto totalmente desenvolvido e
amadurecido, as células do endocarpo apresentam-
se colapsadas e fortemente adnatas à semente, sendo
difícil sua delimitação (figuras 12 e 13).
Semente - O óvulo anátropo é unitegumentado,
crassinucelado com rafe dorsal evidente, funículo
longo e inserido em posição apical-lateral (figuras 3
e 6). Na região da micrópila, o tegumento único é
constituído por seis a 12 camadas celulares (figura
14). A epiderme externa é formada por células que
variam no formato de poliédrico alongado radial-
mente ao cúbico e são maiores que as células das
camadas interepidérmicas e epiderme interna (figura
14). Na epiderme interna, as células são pequenas,
cúbicas, de conteúdo denso e arranjo compacto
(figura 14).

Na região da calaza, observa-se um maior nú-
mero de células, sendo que um grupo de arranjo
compacto apresenta compostos fenólicos e paredes
espessadas, formando um capuz sobre o saco em-
brionário, constituindo a hipóstase (sensu lato) (fi-
gura 15). O funículo longo e a rafe são percorridos
por um feixe vascular (figura 3) anficrival. Uma
protuberância forma-se na placenta, em direção à
micrópila, constituindo o obturador placentário (fi-
gura 6). 

Na semente madura, o tegumento único (testa)
apresenta-se fortemente adnato ao pericarpo (figura
16) e a estrutura básica do óvulo é mantida ocorrendo
pouca diferenciação.

As regiões da micrópila e anti-rafe apresentam
poucas camadas de células, sendo mais evidentes a
epiderme externa, com células cubóides ligeiramen-
te alongadas radialmente, e a epiderme interna, com
células cubóides pequenas. As células das camadas
interepidérmicas possuem formato variado e espa-
ços intercelulares conspícuos, apresentando, em
muitos locais, células colapsadas e sem qualquer
especialização.

Na região calazal, em corte transversal, o te-
gumento apresenta um maior número de camadas
celulares. Na epiderme externa, as células são

cubóides, ligeiramente alongadas radialmente; as
camadas interepidérmicas são constituídas por três a
sete camadas de células parenquimáticas de forma-
tos e tamanhos variados, seguidas por uma rede de
feixes vasculares anficrivais e por um grupo de
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Figuras 12-13. Secções transversais do pericarpo. 12. Peri-
carpo totalmente desenvolvido mas não amadurecido (bar-
ra = 250 µm). 13. Pericarpo amadurecido, após ter perdido
água. Notar canais secretores circundados por fina camada
de células (setas) (barra = 500 µm). CO = cotilédone,
CS = canal secretor, EN = endocarpo, EX = exocarpo,
MS = mesocarpo, PQ = paquicalaza.



células parenquimáticas com parede espessada e
conteúdo tanífero, que constitui a hipóstase
(sensu  lato)  (figura 17). 

O envoltório da semente madura é uma película
muito fina, adnata ao pericarpo, constituída por res-
tos da testa, rafe, calaza e hipóstase (figura 16). Na
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Figuras 14-17. 14. Secção longitudinal da semente imatura, na região da micrópila. A seta indica epiderme interna da
testa (barra = 250 µm). 15. Secção longitudinal da semente imatura na região da calaza (barra = 125 µm). 16. Secção
longitudinal do pericarpo aderido à semente. A seta indica o limite entre o pericarpo e a semente (barra = 150 µm). 17.
Secção transversal da semente na região calazal (barra = 50 µm). ED = endosperma, EE = epiderme externa,
EG = embrião globular, EI = epiderme interna, FV = feixe vascular, HI = hipóstase, NU = nucelo, PE = pericarpo,
PQ = paquicalaza, TE = testa.



anti-rafe, o envoltório fica constituído apenas pela
epiderme interna da testa, indicando uma condição
endotestal.

As células do funículo, a medida que a semente
se desenvolve, colapsam e restos ficam aderidos ao
envoltório da semente, sugerindo a presença de um
arilo funicular vestigial (figura 2).

Discussão

A família Anacardiaceae distingue-se de famí-
lias aparentadas pela combinação de características
tais como: disco intra-estaminal, presença de canais
resiníferos, ovário geralmente unilocular e frutos
drupáceos (Wannan & Quinn 1990).

Segundo Roth (1977), a classificação dos frutos
ainda é um problema não solucionado. Muitos carac-
teres diferentes tais como estrutura do ovário,
número de carpelos e sementes, morfologia e anato-
mia do fruto, dispersão dos frutos e sementes, deis-
cência ou indeiscência e consistência do pericarpo
são utilizados na caracterização dos diferentes tipos
de frutos. Todavia, o que ocorre freqüentemente é
que alguns autores introduzem vários subtipos na
classificação, gerando confusão.

Os frutos também têm sido classificados, por
muitos autores, de acordo com sua origem, com a
consistência do pericarpo e o modo de deiscência
(McLean & Ivimey-Cook 1968, Radford et al. 1974,
Weberling & Schwantes 1986, Bell & Bryan 1991,
Raven et al. 1992). Santin (1989), considerando o
fruto de Astronium totalmente desenvolvido mas não
amadurecido, utilizou-se desses critérios e classifi-
cou-o como baga. Já Barroso et al. (1999), usando
os mesmos critérios, classificou-os como frutos sim-
ples, secos indeiscentes, nucóides-núcula.

O exo e o mesocarpo podem variar em espessura
entre as Anacardiaceae. O exocarpo pode ser for-
mado apenas pela epiderme ou pela epiderme mais
a hipoderme e o mesocarpo é formado, principal-
mente, por células parenquimáticas entremeadas por
canais secretores associados a feixes vasculares e
comumente circundados por grupos de esclereídes
ou células cristalíferas (Wannan & Quinn 1990). Em
Astronium graveolens, o exocarpo é unisseriado e
suberificado e o mesocarpo é totalmente parenqui-
mático no fruto desenvolvido, mas não maduro. No
fruto maduro, as células parenquimáticas perdem

água e colapsam, dando aspecto enrugado ao fruto,
e os canais secretores, bem desenvolvidos e cheios
de secreção, caracterizam o mesocarpo como resi-
noso.

Na descrição do pericarpo, seguindo-se a sepa-
ração por tribos feita por Engler (1892) em
Spondiadeae, Rhoeae, Dobineeae, Semecarpeae e
Anacardieae, Wannan & Quinn (1990) chegaram a
conclusão que existem dois tipos básicos estruturais
de endocarpo. O primeiro tipo, composto de uma
massa de esclerênquima fortemente lignificada e
irregulamente orientada, designado tipo-Spondias.
O segundo, com arranjo em camadas e, freqüente-
mente, incluindo esclereídes em paliçada, designado
tipo-Anacardium.

A tribo Rhoeae, a qual pertence Astronium, foi
dividida em três grupos: A, B e C, sendo que os
grupos A e B apresentam endocarpo do tipo-
Anacardium e o grupo C, do tipo-Spondias. Dentro
do grupo A, estão incluídos os gêneros Astronium,
Cotinus, Euroschinus, Laurophyllus, Loxostylis,
Ozoroa, Rhodosphaera, Rhus, Schinopsis e Schinus
(Wannan & Quinn 1990), além de Lithraea e
Myracrodruon (Carmello-Guerreiro 1996), em que
o endocarpo é composto de quatro camadas celu-
lares, sendo as três mais internas formadas por es-
clereídes em paliçada, enquanto que a camada mais
externa é formada por células cristalíferas, pequenas
e, algumas vezes, não lignificadas.

O grupo B é composto por três gêneros, Mauria,
Parishia e Pistacia, em que o endocarpo parece ser
derivado do grupo A. Em Mauria e Parishia, o
endocarpo é composto de duas a três camadas celu-
lares parenquimáticas, condição esta resultante da
ausência de uma ou duas camadas em paliçada, uma
vez que a camada de cristais está sempre presente.
Em Pistacia, o endocarpo é lignificado com mais de
quatro camadas, mas não tem um arranjo regular
(Wannan & Quinn 1990).

O grupo C tem endocarpo com esclereídes ori-
entadas irregularmente; não há, no entanto, arranjo
nítido em quatro camadas ou esclereídes em pali-
çada. A irregularidade na orientação das esclereídes
sugere que estes gêneros são aparentados das
Spondiadeae (Wannan & Quinn 1990).

Os frutos de Astronium apresentam endocarpo
com algumas características semelhantes às do en-
docarpo do tipo-Anacardium-grupo B, no qual o
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endocarpo é uma epiderme bisseriada não esclerifi-
cada e sem camada cristalífera. Este resultado é
discordante do apresentado por Wannan & Quinn
(1990), que incluiram o gênero Astronium no grupo
A, juntamente com Myracrodruon. Acredita-se que
esta discordância deva-se ao fato de que Wannan &
Quinn (1990) analisaram Astronium urundeuva, que
só após a revalidação do gênero Myracrodruon por
Santin & Leitão-Filho (1991), passou a ser denomi-
nado de Myracrodruon urundeuva.

A ocorrência de endocarpo originado de epider-
me bi ou multisseriada não está limitada apenas a
tribo Rhoeae, sendo também encontrado em
Swintonia da tribo Anacardieae, que consiste de duas
ou três camadas celulares, não lignificadas, diferen-
tes do mesocarpo por sua forma colunar, arranjo
regular e ausência de camada cristalífera (Wannan
& Quinn 1990).

Conclui-se que o endocarpo de Astronium
graveolens, na realidade, é uma mistura das carac-
terísticas do tipo-Anacardium da tribo Rhoeae-
grupo B com de Swintonia da tribo Anacardieae,
apresentando endocarpo constituído por epiderme
bisseriada não esclerificada, sem camada cris-
talífera, sendo a camada mais interna ligeiramente
alongada radialmente. Além da estrutura do endo-
carpo, o tipo de fruto de Astronium, uma pseudo-
sâmara, também é coincidente com o de Swintonia
da tribo Anacardieae.

As informações apresentadas reforçam as con-
clusões de Wannan & Quinn (1990) de que os limites
entre as tribos da família Anacardiaceae e famílias
aparentadas são ainda artificiais, sendo esta conclu-
são corroborada pela ocorrência de um mesmo tipo
de endocarpo em tribos diferentes e em famílias
aparentadas como Julianiaceae e Blepharocarya-
ceae.

No pericarpo de A. graveolens, o exo e o meso-
carpo são bem delimitados e o endocarpo é repre-
sentado por uma epiderme bisseriada, sem qualquer
lignificação, que no fruto maduro está colapsada e
adnata à semente. Desta forma, estes frutos não
devem ser tipificados como drupa, discordando de
Barkley (1942, 1957), Bernardi (1959), Soukup
(1969) e Rizzini (1978).

Barroso et al. (1984), Santin (1989) e Santin &
Leitão-Filho (1991) tipificaram os frutos de A.
graveolens, quando maduros mas, ainda, não separa-

dos da planta-mãe, como baga e, Barroso et al.
(1999) tipificou-os como núcula quando separados
da planta-mãe. Entretanto, levando-se em conta as
características morfológicas da unidade de disper-
são, as características anatômicas do pericarpo e o
conceito de fruto adotado por Spjut (1994), assume-
se, neste trabalho, que os frutos de Astronium são
melhor tipificados como pseudo-sâmara, na qual o
antocarpo é circundado por asas distais, com duas ou
mais vezes o comprimento do pericarpo, sendo as
asas formadas pelo cálice acrescente.

Os óvulos de Anacardiaceae são descritos como
anátropos com funículo de inserção basal ou apical.
Em adição a essas duas situações, existe uma inter-
mediária que Copeland (1959) referiu como um
funículo lateral. A inserção dos óvulos é constante
em Dobineeaea (basal) e em Spondieae (apical) mas,
varia em Anacardieae, Semecarpeae e Rhoeae. Nas
Anacardiaceae, os óvulos de inserção apical são
mais comuns, enquanto que os de inserção basal são
considerados uma condição derivada (Wannan &
Quinn 1991, Von Teichman 1993). Os óvulos de
Astronium graveolens têm inserção apical-lateral e
os de Myracrodruon urundeuva têm inserção basal-
lateral (Carmello-Guerreiro 1996), portanto, mais
uma característica de relevância taxonômica que
difere entre os dois gêneros.

O crescimento da placenta em direção à mi-
crópila foi considerado, neste trabalho, como um
obturador placentário, porém, sua função deve ser
investigada uma vez que a entrada e o curso do tubo
polínico é variável em Anacardiaceae (Johri et al.
1992), havendo vários relatos da ocorrência de cala-
zogamia.

A análise anatômica revelou que a testa está
fortemente adnata ao pericarpo, apresentando as
células da epiderme interna pequenas e de conteúdo
denso, indicando uma condição endotestal. O en-
voltório, na semente madura, é formado por duas
regiões distintas, uma tegumentar, constituida por
restos da testa, e outra calazal ou parcialmente paqui-
calazal, constituida pelo funículo, região rafe-ca-
lazal e hipóstase. A calaza extensa e a hipóstase
(sensu lato) tanífera se manifestam externamente
como uma mancha marrom-escura, isto é, a parte
calazal do envoltório ou paquicalaza parcial.

Segundo Von Teichman (1991a), uma pequena
paquicalaza parcial e a epiderme interna do tégmen
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lignificada caracterizam as sementes dos membros
da tribo Rhoeae. Essas observações concordam com
Corner (1976), que relatou serem os envoltórios das
sementes das Anacardiaceae pouco ou não especiali-
zados, ou apenas endotégmicos ou com traços de
uma condição exotestal. Nas observações apresen-
tadas neste trabalho, pode-se concordar em parte
com os autores acima citados, uma vez que o tegu-
mento da semente de Astronium é, também, pouco
diferenciado, porém, com traços de uma condição
endotestal. A ocorrência de sementes paquicalazais
com envoltórios indiferenciados parece estar intima-
mente associada a habitats tropicais (Von Teichman
1991a).

A presença de sementes com envoltório mem-
branáceo e liso no qual pode-se dintinguir duas re-
giões de coloração diferentes, uma amarelo-clara
(tegumentar) e outra marrom-escura (paquicalazal),
é muito comum nas Anacardiaceae e já foi verificada
em outras espécies por Copeland & Doyel (1940),
Copeland (1955, 1959, 1961), Corner (1976), Von
Teichman et al. (1988), Von Teichman & Van Wyk
(1988, 1991), Von Teichman (1988a, b, 1990,
1991a, b, 1992, 1993, 1994) e Carmello-Guerreiro
(1996), parecendo ser uma característica da família
variando apenas o grau de desenvolvimento da pa-
quicalaza.

Além das diferenças no tipo de fruto, estrutura
do pericarpo e placentação entre Astronium e
Myracrodruon, o tipo de embrião também foi uma
característica importante para a separação dos dois
gêneros. Astronium apresenta embrião do tipo “in-
vesting”, com cotilédones carnosos, maciços, de lo-
bos bem demarcados e o eixo-hipocótilo-radícula
curto, enquanto que Myracrodruon apresenta em-
brião dobrado, com cotilédones carnosos, não ma-
ciços, e eixo hipocótilo-radícula longo (Santin 1989,
Santin & Leitão-Filho 1991, Carmello-Guerreiro
1996).
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